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tifica, da mesma fôrma se extin-

gue ou diminue_ eom a solução

do problema que o sábio traz em

mente. A paixão mystiea, essa é

sentir-me na sua presença, attra- l tulos: «Como a paixão chega. ao

hir-me mesmo, porque, sem esse extasis», «O extasis contado por

doce attractivo, sinto que não te- Santa Thereza».

riu ido. Ahi vemos toda a verdade

 

  

   

  

No corpo do jornal, cada linha, 10 réis. 'Annuncioh cada li-

nim, 30 réis. Pernnmentns, mediante contrato.

Os ara. .assignantm teem dem-onto do 30 por cento.
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_Não pesso exprimir todos os

   

      

      

 

seiontiiica, verdade que já o era

   

  

eterna porque o objecto della é
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Julgamento _de imprensa

Como annunciamos, realisou-se em

laminha_ um julgamento de imprensa.

por suppostas oii'ensus :i religião do

listado.
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favores, ,,S luzes' os conhemmen- em 1608, data. (ln pumena ed] eternamente ursolnx cl. mm:: pila nos” French e talentoso

.a r: ... _,~ _›" ' ,›.' ' i -._ ' t '

l _ d M i ms, os commercms ,,mmos e amo_ (,aoda «Ilusiologie deslussronm, Depms, alem do apaixonado amigo “Tomo 008m, foi absolvido à

' *'Z ::.51" ..
tr' -I ' "'7"" ' z" ,i- ~A 1-. _1

A nm uquu1 _l '1 smti 'um “Nm do grande Dem, para com e que o cada xe!, mais, porque humano sue¡ ainda d Nida com Os carol“ e as mas regloes do |

Alaooque, ou de Margarida Ma- a sua ¡nmgna e,.eatm.,_ Que tel.- a seieuela nao tem feito senao mum, o. sua paixao eleva n espi- estudo, que 0,, protegum que aum- v

rm' Al“coquea Q“e em 0 5911"““ nos afã-'actual Que intimas mm_ confirmal-a e aperfeiçoal-u. Aln rito, engrandece a especie, ser- tem n'estes symptomas, que são im- .

me Md”. fm filmOSí'u M513 a de munimçõesl Que tm“spm-t'eq de encontramos a demonstração ple- vindo-a e nobilitando-n. E' uma POVWWC: Q.1191'ela<l<13_ QãPOÉO ?3110?- y'

. H .u. ' ' . ' .. i -~ ~ ~ --« - ,- r* r ensasú'eiio o 'sta .

Sim“ um““ fm mm** fdmosa amor! Que “mama (lu-ums! Que na. de que sendo a. paixao a irma paixao nohre que guia Galileu, ;ohlãgmíd (1,1“,th não clmou a ag'

° '- , .'.~ .' .. -Ns .yr '. › ' 'n '

ainda; contactos, que (“mm estremecer gemer¡ da. loucura., u paian ¡eli- Nan ton, Descartes, bluisto .1.o como sobre a sentem“. Lendo o '

_ q“lllllÊm a esta um “Ppm'e' todo o meu ser! Que deleites iu- glosnv 30 contra“” d 0““” “t1“ 001mm”: tOdOS 05 homem* de Poco da Aveiro :i comarca de Vagos l

em O Ch“sm; tm“bem cm“ em“ times! Que verdadeiros prazeres! lissimas á humanidade e á seien- genro, e dessa. paixão resultam foi aqui absolvido. O segundo proces-

Vl'dmm ter Os mil”“- Clmst') "im Que gozos puros! Qne cantenta_ cia, é profundamente estoril, an- para a humanidade assignnlados :Obá-'t mesma Imãn'vêmquf se “5.3““, '

. . ° . . ° 7- - H , ,-; .' marrom este e annnia senoo '

sabemos o que lhe fazia. Os an- ,,,cntns perfemmgQue_dcshmem_ ti-humzuntaria e anti-seientihca, helHtIOS. A paixao duma, a par- réo tzmbem absolvido i - il

JOs--conta ella-_enterravnm-llIe mean sem Em! Ars vezes, java_ a que melhor e .mms depressa ::ao mystwn é physrologieameu- Isto é, a conscieñcmylblica vaé j_

um dando em fogo nas entranhas. da pm- milhões d'nnjos ao seio do conduz á verdadeira e completa te, moralmente. socialmente, pra- despertando e me“, ,.wolumdo_ Este l

Mmtü “0m PI'OW-Ttül. proprio Deus, erwme permittido loucura'. tlcumcnte. utilitariamente. dc- é o facto. Agora os poderes publicos ,

-
,l

Quando lhe tiravam o dardo

-é ella sempre que o conta-

iam-se-lhe as entranhas com elle.

i c A dôr d,CSSh ferida e 'a tão vivo.

que me urrnncnva esses fracos

suspiros de que falei hu pouco;

mas esse indizivel martyrio fa-

zia-me saborear ao mesmo tempo

as mais suaves delicias»

. Letourneuu, que t 'ata magis-

trnlmente, estas maluqueiras no

seu _livro (Physiologie des Pas-

sionss, pede ao leitor, pag, 187,

edição de 1808. que tome ao pé

da'lettra a historia do dardo e

das entranhas, «sem 'procurar

n'ella qualquer sentido allegori-

co, ainda que seja difñcil não re-

conhecer n'essa descripqâo colo-

rida um espasmo hysterifbrme es-

piritualisado pela idéa mystica. n

E' a natureza aos pinotes, co-

mo já. dissemos. A natureza es-

picaçada pela cant/unida. cano-

etica!

Santa Thereza, diz Letour-

nenu, era uma mulher 'violenta-

mente impetlídu pela sua natureza

ardente' para os gozos do amor ter-

rastro; mas chega, pelos esforços

constantes da sua vontade, a me-

tamorphosear-se moralmente, a

dominar os seus iustinctos, ou,

antes, a mudar-lhes o rumo, a

fixar outro caminho á sua imagi-

nação vagabunda, a crear, final-

mente, dentro de si um amor di-

vino bastante poderoso para a

arrastam no campo infinito do ex-

tasis.›

Em Santa Thereza o amor

divino foi precoce. Aos sete an-

nos quiz ir ao' paiz dos Moiros

buscar a palma do martyrio. Mas

nos 14 a natureza quiz seguir o

seu caminho natural e a santa

tentou entrar no trilho do amor

Inunduno. Apressaram-se a en-

terral-a n”um convento e os ins-

tinetos seguiram então o rumo a

que se refere Letourneau.

«Assim que eu nie encerrm'a

na solidão sentiu. renascer o, meu

amor pelo meu celeste esposo,

que'me' convidam a accc-itur as

suas 'santas delicias. as suas di-

   

                 

repoisar sobre o seu cora ;50, on-

de elle me sustentava com a sua

mão direita cobrindo-mc com a

sua mão esquerda, de sorte que

me parecia estar n'um jardim de

delicias onde luz e brilha o dia

eterno, onde os prazeres não teem

fim, onde as amizades são puras,

onde o esposo e a esposa estão

de. coração aberto um para o ou-

tro, onde elles se enlaçam um no

outro com mutuo amor e verda-

deiro. prazer. E' lá que o esposo

sente alegria. singular curdos-co-

brir á alma todas as suas belle-

zas, as suas' amabilidades e que

elle lhe diz estas palavras do can-

tico: «Dormeuninha bem amada,

minha bella, minha pomba._Re-

poiso no meu seio, pede-me tudo

o que quizeres que eu t'o conce-

derei. Se eu não tivesse feito este

 

grande universo, a obra prima

da minha gloria, fal-o-hia só par:

ti. Não façaes barulho, filhas de

Jerusalem, eu vol-o snpplico, para

não acordardes a minha bem ama-

da que dorme e repoisa no meu_

seio. . . x

. . . Ali! se me fosse permit-

tido dizer (“plantas vezes, embria-

gado. n'est-ds torrentes de volu-

ptnosidades, eu não podia. suppor-

tar o calor extremo que o meu

divino esposo parecia communi-

car-mc até á. medulla dos ossos!

Umas vezes com o rosto verme-

lho como fogo e os olhos i'oiscan-

tes eu lançava dardos iniiamma-

dos contra elle, que me abraçava

com tão puro amor. Outras vezes

e 'a preciso que eu .o chamasse o

unico objecto dos meus encantos,

vida da minha vida, alma da mi-

nha alma, coração do meu cora-

ção, objecto o mais encantador e

o mais nmavel. O, amor, que quei-

mas e que não consome nunca!-

(Letonrneau, obr. cit. pao'. 131

e 132.)_

Pobre natureza transvinda!

Pobre louca! '

Vale n pena ler todo o livro

IV d'essa obra. execlleute de Le-

tonrneau. e, em especial, os ea-

pitulos IV e V do mesmo livro,

vinas caricius. . . 'rim extrema g que se' eucont°am de' png'. 162 a

  

  

   

   

   

  

   

 

Por isso é com justilieadissi-

mo motivo que Lctourncau iro-

nicamente exclnma, pag. 158 :

«Senhor Jesus, livrae-nos da

theologia, livrae-nos da metaphy-

sica, livrae-nos dos mythos psy-

chologicos, em que vimos esbar-

rando ha tantos seculosln'

«Porque é que o extnsis, tiio

raro na maior parte das paixões,

é relativamente commum na. pai-

xão mystica? Pelas pri *açõcs,

sem duvida., que prescrevem os

codigos religiosos, pelas mucc 'a-

ções que exaltam a irritalnlidade

nervosa ;sobretudo pela reza, pela

contemplação, a que se entrega

o devoto na penumbra do orato-

rio ou da eg'reja, mantendo-se

n'uma innnobilidade perfeita e

fixando machinalmente os olhos

sobre objectos proximos; emfim,

pelas habeis prescripções dos ri-

tos mysticos.

O homem que é dominado

por uma idea fixa: o amor, a

sciencia, etc, procura tambem a

solidão, esquece-se de satisfazer

as'necessidades do corpo; afron-

xa mesmo o rhythrno dos movi-

mentos respiratorios sem dar por

isso. Sem tréguas nem descanço,

pensa no objecto dos seus dese-

jos. applica-lhe todas as suas fa-

culdades e, tanto quanto possivel,

figura-o, pela imaginação, com

traços mais ou menos distinctos.

Mas, emtim, apezar de tudo

isso, vive ainda da vida commum,

nunca se_sequestra completamen-

te; interesses diversos o solici-

tam e se a insonnlia se lhe senta

:'i. mbeceira, pelo menos não ar-

ranja artifieios para combater o

somuo, quando naturalmente e

por um pouco este lhe vem socc-

gar a sua. perpetna agitação. Em-

fim, o nosso apaixonado alcança

muitas vezes o fim dos seus dc-

sejos, emquanto que o mystico se

consome em estoreis esforços..

(lbidem, pag. 190.)

Este é o (msn.- Se a paixão é

por um individuo (l'ontro' sexo,

transforma-sc, dimian ou extin-

gue-sc pela posse d'eszw indivi-

duo ou por outra paixão do mes-

 

  

     

    

   

  

pressiva, degenerante, uber 'ante

A paixão mystica, que toma co-

mo ponto de partida o abandono

do mundo e a negação da fami-

lia, está em COHiilCtO aberto com

u ln-unanidade. A paixão mysti- .

ca, que sustenta um combate con-

tinuo contra os instinctos ani-

macs, é um attentudo ri nature-

za. A paixão mystica, que, para

sudocar esse sentimento de fami-

lia, de patria, de humanidade,

que o homem recebe por heredi-

tariedade e por educação, que,

para suíi'bcar os instinctos natu-

raes, sempre acordados, recorre

ao isolamento, ás oraçõesfás vi-

gilias, aos jejuns, ás muco ações,

ais penitencias, que se concentra

n'uma idea fixa, que se tornou

monomanin, bateu ás portas da

'loucura e entrou por ella dentro.

As paixões dloutro genero

serão umg 'au entre a razão e a

loucura. A paixãomystica, a que

conduz aos extasis, está sempre

no limiar da loucura. Quando

não produz esta propriamente,

produz uma decmlencia, um en-

fraquecimento intellectual, que

não anda longe. E, como diz o

director do' hospital de Rilhafol-

les, dos poucos homens que em

Portugal teem a nobre coragem

e a louvavel abnegação dc pôr o

talento e a sciencia no servico da

eivilisação, ao contrario de qua-si

todos, que os 'põem em ahnoeda,

como diz elle no seu livro A

Conscicncia e o Livre Arbitrz'o:

«Cerebros educados são a garan-

tia intellectual da geração vin-

doura. Appliquemos todo o nosso

esforço, em promover o aperfei-

çoamento intellectual das gera-

ções que passmm. Extirpemos

*ahusões e superstições, que é

romper as trevas em que ainda

hoje se asphyximn largas por-

ções da humanidade. v

E n'outro artigo veremos os

procesws emprrganlos pelo jesuí-

tismo para chegar ao Lleploruvel

estado cerebral que vimosu'efe-

rindo.

Regressou _imin'roja a os-

ta cidade, onde. l'ei passar a epoca

enlmosa com sua. familia, 0 sr. José

Marin do Couto Brandão.

    

   

  

   

  

  

que continuem e verão como teem a

luetu religiosa acessa. abertamente no

paiz.

(v) sr. dr. Affonso Costa tem a.

gloria. de haver obtido a absolvição,

tanto em Vagos, como agora, em Ca-

minha.
'I

r u'm dos maiores serviços que o

talentoso republicano vas prestando

zi causo. democratica.

Notas de 2065000 e 500 rs.

A administração do Banco de

Portugal, prorogou até 31 de De-

zembro proximo o praso para o

recolhimento das notas de 2035000

réis da chapa anterior-,emittidu

em 24 de novç-mbrO de 1899 e

as de 500 réis do typo primitivo.
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A Vítalidade des'entranhasc em

homenagens a suas magestades, e em

atiirm'ações monarchicns, a proposito

da viagem do rei ao Porto.

O papel novo, que appareccu ago-

ra ahi como orgão dos progressistas,

faz o mesmo.

Entretanto, diz-se que lia. repu-

blicanos que se desunham a. trabalhar,

uns pelo lado do sr. Jayme Lima, ou-

- tros pelo lado do sr. Albano de Mello.

Não queremoa entrar por hoje

nicsse assumpto. Mas havemos de

entrar n'clle a seu tempo. não pela.

importancia dos taes republicanos,

que uâ'o o são, nem nunca o foram,

mas porque nos conveni pôr os pontos

mn cer-tes ii. Ate lá. mantem-:mes a.

mais rigorosa. neutralihdu, como é

dever de todos os republicanos quan-

do não 'possam atiii'nmr nu. urna, com

alguma vantagem, como agora. em

Aveiro, os seus principios.

_+.f-

'l'lillilltflleíb'Nlã'

A cidade americwia de Ter_

ton foi a primeira do mundo que

tomou medidas pa. -a impedir, de

uma fôrma verdadeiramente efii-

caz, a prorog'ação da tuluzrculose.

A sua junta (lc saude, n'uma

sessão effectuada hn poucos dias,

resolveu que a tuberculose Fosse

tratada como a diphteria, febre

amarella e as bexigas, quer di-

zer, como uma enfermidade alta.

mente infecciosa.

Para o futuro os tuberculo-

com sunsfamilias. Viverño sepm.

rados dos que g'osam saude., d

para ellos será construido- um

sos de Terton não poderão viver'

bondade do Senhordignar-se con-i $190, capitulos que teem por ti- mo genero; Se a paixao ó scien- hospital.

.
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! cwrcvía. o folheto: .rl I)i"›,¡I›c;'mr¡rt

e n. (fucrw, ¡'cr¡m~:/iú.›w os monm'- :

  

     JJithêL') individualidadca a:: n.er A ¡uh!
, Vt'lffll'ác a iederaçào para. ae or-

r/u'm em ?uma if“ direi/o da er'o- gumsui"
.i '_ ' _ ' .' " i A federação não é um (liestcs 1 camino:uomm e ou mora/alude. Uru a' factos que, po,- semm meramente

scicnrin de hoje será por ventu- convencionaes,iiasccm, como Mi-
ra uma sciencia differente diessa "MWM d“ Cabeça- (10 ¡BEM-'MOV epouco Contcntca com o sr. Anto- scicllria (lc ha duas dnzias de dÍP'lef-'m do 5?!" ","bímof 1m'nio linnee, dizendo que 0 cava- mmos? ponte: Dire leis so precisa .a. s, A

.

l ' 3' *1 ' '
il'letl'O nao perdoa ao sr. A ifouso l A _lu'slo'riuntinho linguas (lot/'o- ::êLãf'mdns ::113,0314:13:43::
Costa a tcnnmdude com que este _(10 ;una as decimal, as ines .ditas das de dama“"magno, ,3,0 é,
tratou no parlauncuto u questão “Nfllíll'tilllêls- 56m ;l lll-*ÍUHH 'le sempre queasfhrças naturacs dados vinte contos da embaixada hoje outra historia? Vamos. oca- associação se exercem livremen-pO,.mguez,¡ "O Brazil com 0 em. valheiro que responda. Temos' te, apparece na historia. Por ser

baixndor em Lisbon. seicncía e historia nova ou temo's "m, “lemcl'w "mm'al de m'gam'
apenas interesses diifcrcnten? Foi Si'çnm e "HO por ser herança de

, _ ' Roma, Horfesceu ella na edadcuma nova. ncícucm c uma nova média. E pela "msm“ ,Mão por_
historia que leVon o cavalheiro a que se. estabeleceram os munici-
mndar tão radicalmente de. opi- PÍOS, Í'eflel'm'aI'I-Se-
niões c de, propaganda on foram

os. contos de reis. as conezi: r, as

prebendas de toda a ordem que

Decrctem as liberdades lOcaeo

e individuacs, restrinjan'¡ a-acção

se teem accumulado sobre o ca-
Í

do estado :i direcção dos interes-

'alheiro)

ses conn'nuus e á. protecção dos

direitos, e em 'toda a Europa. la-

tina, sob o impcrio das'leis de
14;, cxacmmente ,Sm que mm_ descentrahsação e federação, os

.1 - clcnmntos dotados ou capazes det cmua n monarclua portuo'uezu. . . -,1, l V ° Vida propria .sc isolarão gradual-o( os os Seus cor), pheus, os seus mente, procurando no ,df 5,0%,_
m'angchstuS, OS seus C-'IIIIPEOCS nement o caminho mais curto e
mais illustres, Eanes, Na'arro,

Marinnno, etc. são homens cor-

rompidos, manifestamente presos

pelo interesse, só pelo interesse,

mais rccto para aatisfazcrcm a

sua finalidade, e na união fede-

c pelo interesse illicito, o que ug-

grava a situação. E aí d'um rc›

itigcneia das formigas que os jesnitaa teem procnrrulo
1)“ 'La Nature., de 2-¡ de sutura): u IILIUttlrhlrlfiIUIl'tlt) rim/m-

»
rms lusta do Aossu banho/'a do

HHSNI'ÍO. quo se m'igíu Im. (lr: mz-
no'no í' y r 'r Í¡ " 'r a\' .

“Eme assumpto' sobre O qm' as l la ;na wii/1611514' d i( (difuyf i "h L (m
. .

I ' ,1" , ,v ,' ' ' .
observações se teem multiplicado nonaawmuíu); ::nu/l' :I'UZ' 1,“.. . . . ' ' . r, ' I ' ' 4.
d'um modo tao Singular, esta torne- S(, e V ,10 em mil"? 'im (l p' a * ""l a. . . , . ' _ .'i j .
ccndo todos os días novas muito mte- f. P' t' d l“ ”V O um“”
rrenantes, comoa ultima do sr. Luver- Pl“ !e ul tê¡ 1pinga a que .se

krop. Este. observador matou uma refere- Hubcr- L'0n)tl"lnv “1nd“br'spa c deitou o corpo n'uma passa- não é das mais conhecidas. por
ã?“ de Í°"""_S“9_a qm; “BWV-'t .V'gmndo- que o ex-jcsuíta Grainha não fala'ei m r › -: o- . z' 5' um: . -°. ”a l) “m“ *1 3""“ Í W' l nicllu, nem no capitulo V,~ ondeaspecto de rccouhccnnento e tomar A t I l C __
nota da importancia da carcassa. “il" É““ a 0:30““ 'ongmgllçoes
Depois retroeedeu rapidamente para ¡'C'llglosas “Xutel'tus em Portugal
voltar em seguida trazendo comsígo e (“asus que lhc pertenccni,~d0
llllltl. tl'UUJIG (1:13 Sli-'159 eguacs. ITESUCS, se" “Vl-0 Os Jesuítas e. as (Jon.
ulníls Col“ K' ll' ' ' ' ' C .-1' ~ ' '

'
e“ “n "' '1" ”0““ "s pf tes gregawes Religiosas em Portugal,molles do corpo da bespa que nao se ' › .t , HI _ '

conscrvavam; outras separaram á. “em _no cap¡ u O , '_q"e temo

'
l I .w I 1

press“ as porções ,.eswwntes que se por titulo. As assocmgoes dezofas,
podiam conservar de. reserva para o _da terceira parte do seu outro
mverno. Uma das formigas atrelou- livro O Portugal Jesu-I'm'

Mas as taes associações de-

votas, como diz Huber, são como

se, para este. fim, a uma das aan.

mas mal tinha andado alguns centime-

a tinha. Conhecelas a todas é

impossivel.
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Os jornaes republicanos estão

  

   

      

   

   

  

               

  

    

  

  

  

 

  

  

    

 

Teen) razão.

Para mostrar a incohereneia

do cavalheiro, c a sua attitude

antipathica, falam-lhe nos Laza-

r'IÍs/as e nas antigas opiniões au~

ti-clericaes do ea *alheira

Tambem teem razão. Mas

melhor sería falar-lhe nas suas

opiniões abertamente e claramen-

tc rcpublicunas. Porque o que

muita gente não sabe é que o ea-

valhciro lCnnes já. foi declarada-

mcntc republicano.

Hoje é profruulnínente reac-

cíonario, como já foi _profumla-

mente republiCano c revolucio-

nario.

Vol tai-ia atraz por convicções?

Não, porque ninguem volta por

tros, quando um golpe dc vento a ar-

rastou para traz, com o seu fardo.

Depois de ter feito esforços desespe-

rados por um instante, empilhcu so-

bre a aza os maiores grãos d'areia

que poude levantar, isto com o unico

fim d'impcdir que o vento a levantan-

se, c foi prOcurm' tres camaradas :is

quites explicou evidentemente a diffi-

culdade em que eo encontrava. Poze-

ranrse todas sobre o lado da aza em

que se achava a nervura mais grossa

c começaram n rolaha como uma ban-

F'câmos agora sabendo que

Aveiro possue _a gloria de terem

si a -Associação de Nossa Se-

nhora do Rosarim, que esta As-

sociaeño pertence a «Congrega-

ção Dominicana», como o tal

¡Collegio de Santa Joanna Prin-

ceza», e que vive de sugar a bol-

ral a protecção que precisam pa.-

'a a sua personalidade»

 

Fala da Hespanha e de Por-

tugal e accrescenta:
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retinto! E republicano cm nome

a sciencía, no tempo em que elle

isso. Pode haver modificações, c

ha sempre, nos meios a empre-

gar para conseguir certo fim. Um

republicano ideologo pode-secon-

vertcr n'um republicano oppor-

tunista, um republicano revolu-

cionarío n'um republicano mode-

rado. Mas passar da defesa 'calo

rosa da. democracia republicana

á defesa calorosa do absolutismo

real, só se passa por loucura. es-

tupidez, profunda~e então _já es-

ta existia quando se defendia a

democracia-ou por interesses.

D'estes motivos, o cavalhei-

ro Ennes que escolha aquellc que

mais lhe agradar.

O cavalheiro escreveu cm

tempos um folheto, hoje muito

raro e que pouquissmios possuem,

intitulado a Democracia c a Guar-

ra. Ha-o na 'Bibliotheca Nacio-

nal dc Lisboa, onde, eomtndo_ os

empregados costumam ilegal-o.

Já isto aconteceu com o auctor

d'eatas linhas e sabemos que _já

acontecer¡ com outros. Indo nós

uma vez alli procnral-o disseram-

nos que não havia. Ateinu'nnos,

tornámos a atcimar e, depois dc

consultas e llesitaçõcs,-ntc foi

consultado o proprio sr. Ennes,

que era então, e não sabemos se

ainda é hoje, o empregado chefe

das bibliothecas, lá. appareceu o

folheto.

Ora ahi vão d'esse folheto,

como simples curiosidade, uns

bocadinhos d'oiro:

a . . . O futuro da. democracia

está ufliançado por leis natu-

raes, c a logica dos factos amea~

ça a existencia das mouarchiasi

Dresabam por toda. a parte as

instituições que as amparam,

as nações sujeitas ao seu impc~

rio sentem a revolução nas en-

tranhas, a sciencia repudia-us

em nourc do direito da econo-

mia. e da moralidade, a. historia

tem linguas dc fogo para as ac-

cusar, os acontecimentos pare-

cem prcdcstinados para apres-

sarcm a sua rnma, como se uma

providencia. conspiraase contra

ellas»

Aqui o teem! Republicano

da sciencia! E republicano em

nome da historia, elle, que se diz

historiador l

Se undo o cavalheiro Eanes
i

           

  

                   

   

 

  

 

  

gimcn quando os seus mais fer-

renhos defensores se encont'am

n'esse caso!

Nenhum d'esscs homens tem

auctoridade. Nem para estar ui.-

lado. quanto mais para falar!

Quem quer comer com certo dc-

coro, come em silencio. E' o que

faz quem tiver algum decoro c

quem tiver algum senso. Prógar

moral é irritar a consciencia pu-

blica e, portanto, compromettcr

o regimen em vez de o favorecer.

Mas vá lz't mais um dos bo-

cndinhos d'oiro da Democracia e

da Guerra:

«Os federalistas formam hojo

uma escola que se me afigura ser

a mais avançada. Não repetírci

os' argumentos con¡ que. ellos teem

provado até á. evidencia que as

federações podem e hão de. reali-

sar a verdade e o direito na po-

litica, assegurar a felicidade dos

povos e o docenvolvimcnto natu-

ral da civilisaeño, fundando 50-.

bre a liberdade individual a uni-

dade social da familia lunnana.

A França, a. Hespanha, a Italia

são obras das monarchias que fi-

zeram partilha do solo, unindo o

que. a natureza dividira, atiir-

mando o que a historia desmen-

tía, impondo por força ou manha

o que a vontade dos povos re-

pellia. Nada, ha mais provado na

historia do que a lc¡ das opposi-

ções e reacções. O que as mo-

narchias fizeram será. desfeito

pelas democracias. O que apro-

veitava :iquellns seria um obsta-

culo ínsupcrnvcl ao cxcrcicío d'csr

tas. Vasar o Stfãf-g01167'7w7llellt no

molde geographico da centralisa-

ção seria um paradoxo»

Agora temol-o radical, fede-

ralista, ultra. E sempre em nome

da historia l

Ouçâmos o resto:

«Na constituição dos estados

modernas encontram-se elemen-

tos naturaes, Não o _são só os

municípios debilitados pela ata-

xía forçada mas não cxtinctou,

são-n'o tambem em França a

Bretanha, a Gaiconha, cfc, em

Hcspanha a Catalunha, as pro-

víncias Vascongadaa citc, na Ita-

talia Napoles, Geneva, Sicília

etc; individualidades fosscís, sc

quízerem. mas não desorganisa-

das, que. teem latente! ou amor-

tecidos, mas não afogados, os

instinctos d'autonomia; individua-

lidades cuja razão dc ser é de-

monstrada pelas tradicçõcs, pela.

unidade etlmographica, linguis-
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seríamos absorvidos; associados

com .u Catalunha, a Galliza, Ara-

gão. Castella, ctc, seríamos livres

e poderosos: poderosos cm rela-

ção aos membroa da federação

pela. propria força, poderosos pa-

ra com as outras potencias da

Europa' pela protecção legal e

obrigatoria da federação n

Assim falava ó homem, em-

quanto o dinheiro não lhe pesa-

-'a na consciencia. Hoje desde-

nha das idéau 'e zomba da demo-

crucial

Outr'ora era republicano, des-

centralisador. 'adicah federalis-

ta, iberico. Hoje. pede ao rei que

faça governo absoluto e conside-

ra. o mesmo rei unico penhor da

independencia de Portugal! Ou-

lr'm'u u loyíca dos [actom'mzcaçaua

a existencia das monarchias, que

desaba-uam par torta, a parte, sen-

tindo a roca/ação nas entranhas.

Hoje, o poder real está tão segu-

ro e consolidado que os filhos do

sr. I). Carlos ainda hão de ir ao

Porto inaugurar o monumento

triznnphal que the notam' esse nuas-

mo Porto que os republicanos jul-

garam ter czmr/uishulo!

Além de tudo, é um grande

patarata. i

Formidavcl patarata!

Cuidado com .o acétylene

Em Arbresle, França, houve uma

violenta explosão de nectylone, no Ca-

fé do Connnercio, propriedade de um

sr. Docher, café situado na praça da

Mail-ie.

O edificio, no rez do chão do qual

estava o estabelecimento, tinha qua-

tro andares. Foi fcndido do baixo até

cima; a abobada dos subterraneos ca-

hiu; o primeiro lanço da escada prin-

cipal ficou destruído; a escada de

ferro foi atirada contra o muro; o pas-

iseio da rua Central, defronte do «Ca-

fé do Commercio, ficou desfeito; Os

vidros vom'am a uma distancia de 20

metros e os transeuntes, até :i distan-

cia de 50 metros, arremessados ao

chão. O sr. Ducher achavase na'sua

cave, onde tinha descida com uma,

vela, no momento da catastrophc. Sup-

põc-se que foi all¡ carregar de carbu-

reto o een gerador de acetylcno c que

por qualquer fenda do ::ppm-olho o

gaz detomou ao contacto da chamam.
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POVO DE AVHRO

_Lisboa.

w*-

l)1'ít(l0 llltlãl rapariga menor.

bem já é casada!

r H ~~_._

UM com JEUSUiTICO

 

O COLLEGIO DE SANTA JOANNA

EM, AVEIRO

Ha em Aveiro um coio jesuí-

tico, perigosiscimo como todos

elles, denominado «Collcgio de

Santa Joanna».

Esse coío está em permanen-

te propaganda jesuitica, Como

todos clles tambem, afinal. Ues-

se coio estão sahindo constantes

proclmnações. como essa que em

seguida publicâmos.

Os paes de familia que se

acautelem. se quizerem. Em ou-

tro logar d'este pcriodico vimos

demonstrando largamente, ha

muitas semanas; com provas ir-

respondiveís, quanto valem os

collegios jesuiticos Sob o ponto

de. vista litterario, scientifico,

moral, etc.

Para se aquilatar do valor

litte 'ario do tal «Collegío de San-

ta Joanna» basta o documento

que publicamos em seguida, que

daria uma reprov:1;ño a qualquer

rapazelho que se atravesm a es-

crevel-o n'um exame elementar.

A calligraphia da signataria, a

virtuoso Saem' ¡Varie Rose du

'1rás Sai-nt Rosnire, que se pode

vêr no original que fica n'esta

redacção, calligraphia de creada

(lc servir. tambem dá umaidéa

regular das aptidões litterarias

das 'Írmñsínlms de Jesus.

Diz Huber, a pag. 132 do,
tina. ri.:- m-itumes e de interesses. i R- DO SOL-AVEIRO l tomo II da sua obra Les Jésuz'tes,

    
  

  

  

  
  

   

 

  

dcira em volta de sua haste, depois

cortaram o rolo em tres bocados que

conduziram facilmente ao formigueiro. »

Este periodíco vende-se todos

as segundas-feiras na tabacaría

MONÁCO, á. Praça de D. Pedro

Den ha dias entrada na 0.a-

dei'a de Mertola um individuo ae-

cnsado de ha 10 annos ter estu-

Mas o mais curioso do facto

é que o criminoso é já casado, e

ella, a rapariga estrupada tam-

sa dos papalvos indígenas. como

todas as outras da mesma natu-

reza.

Os livros constituem um dos

meios mais empregados pelos je-

suítas para obter dinheiro. 0 que

valem esses livros já nós sabe-

mos e já. o temos mostrado aos

leitores. O tax-_jesuíta (Jrrainhn oe-

cupa 4 paginas do seu Portugal

.Íesu'ítn. a dar-nos o catalogo só

dos liers annunciadon por mn

pasquimjesnitico intitulado -O

Novo Mensageiro do Corzwão'dc

Jesus». São a escoria dos livros,

sob qualquer aspecto que se en-

carenl. O «Manuals que a Saem'

Marie Rate du Irás Saint Ro-

sm're pretende, e pa'a [cuja pu-

blicação pede dinheiro, não ha

de ser melhor nem peior que

qualquer d'eaaes, ou que os «Can-

ticos a Jesusn, npprovados por

um bispo, e a que Eça de Quei-

roz chama muito bem cantharída

canonico.

Pois as senhoras de Aveiro

que deem ht dinheiro para as

Crmt/zaridns cawonicas e os paes

e os maridos que applaudam, se

quizer-em.

O Joii'osinho do Oarrnpitali-

nho lhes afiiançâmos nós que não

deixa de subscrever.

Esse édogo.

Segue o curioso documento:

J.M.l

;awrzsnazxaaxx

Eis chegada a epoca em que

a Direcção da nossa Associação

de. Nossa Senhora do Rosario CUS-

tunia enviar a cada uma das As-

sociadas uma noticia annual.

Este anno porém, não travan-

do Conselho legitimamente cons-

tituido em virtude de terem dei-

xado o Collegio, no passado anno

as Associadas que d'clle faziam

parte e não sendo possivel ele-

ger, por ora, novo conselho por

falta de Associadas aptas, cum-

pre-nos a nós, na qualidade do'

Vice-Directora, participar-vos, ca-

rissnna Associada, as occorren-

cias d'este nuno.

Hu dez aunos que se fundou

esta Aesociação de Nossa Senho-

ra do Rosario e foi erecta na ca-

pella da mesma invocação no in-

terior do Collrgio de Santa .loan-

na PrinCeza. em Aveiro, e ha seis

annos que foi canonicamente ap-

provnda pela Santa Sé e pelo

Ex.” Rev.“ Bispo Conde que the
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POVO DE AVEIRO ~.
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cnncedcram graças e bonecos cs- .Sun muito ::Batucada em Maria n Em um artigo do senhor Alltonlol Longo em demasia para os estrei-peciucs,
Santíssima . t «x x? José doSnixas. lm. auuos publicado no', !Os limites d'nma colunma de jornal L" - v › - A ' P..- r- . . .. -

. - a * / m '^, 1 4 vai 'a este artitroz--sem embar o

lb .ill \0,1'19 !OllSUerlOl ll ll Q A \,,c,,.1)u.ec,om da Assoemçuo,
¡oww/_do (,(nnmuru) o qnt, socos, a i 1 ..A ,, _ g' , ienVolrlulHnlo e ¡n'oaresso da A8- -
transcripto ou¡ publicação que lemos_ nao conc !memos sem trizar um der- ,S“'ílêllêárlâ PU¡s UiüSlP-S 'NZ im“”b' ' 506w' Â'Ím'ie Rose du Irás Sai-nt em fronte, lêem-se as seguintes phra- l ¡'adcn'o ponto. i ›conslu de GHnlf) e onze Assncía- Bosnia-e. '
zes: Para se manter a independencia › l__j

Aveiro, 25 de Outubro de1900.

Tmlo por Jesus e Mal-la
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Ninguem ignora que possuimos,

nlónrmar, terrítorios uberrimos de

superior clima e optímas condíçõus

geographícas, ~- pcsscssõcs natural-

mente destinadas a formaan um cen-

tro de actividade ao nosso comincrcio

das Rusaristas e quatro aspiran-
' de nossas colonial¡ é imprescindíveltes.

, crear forças dominantes.
' Í-Ilzllrzms tvem feito (lisponder á inc- , w _ . _ _ _ . ,D'esto numero muntas teem

trapo., ,,_m ,.¡Wuçzu ,n¡¡¡,,,,.,,_,_, r _ lala. colina] proveito duquellas , I
tomado estado, quatro se consa-

subsídios em dinheiro, navios dci t'- “leesc'lilílVCl clenl marinha mer- WWma"" ao gerwço dp DMR pm_
transport.) o. de ;IUÚH'G c obras pu- ' cante em termos. I

. . o. J .,

«Desde 1860 qu:- as cnlmzias por-

 

   

  

   

   

 

    

  

  

   

  

   

  

   

             

  

                     

   

   

 

  

'
. . . . blíca, nã iiclllindo dos P'zas indi- À ' A . l

f"ss“n'l” na (Jongl'pgacãn das Ir'
e Il nossa Industria e uma lOntB 1“' recta: solil'olo thesouro dia mctrülm- Noômtan-w, que ::rms “66?. l

. . . >

. . . .
. . . -- ', A .'

mà* D'lm"" im““ e sms lmss““ exaurn'el de receita para a iiictropole lp., 'mauris não inferior a 26:0»0 | l m P“"F'r" ln” e to 0 y,
,mn ,pasta uma nas mms Santas

_~_e m0 vastos, que suas atenções ex- contos (até 1879], equivalentos a um n .1 sem manu ia me¡ cante capaz ,
disposições. Actualmente resi-

dem no (Zollcgio dez Rosanstas.

Sc hein que nem todas, a

maior parte das Associadas con-

cm'aruo no orçamvntu geral do ruí-

no. e PERMANENTE, d611806 con-

tos de reis por anuol»

«No ñm de outros 1'.) annos, sc-

guinrlo-sc o systrma que tem vigora-

EDUARDO SILVA

R. DE SANTA CATHARINA

de tazor concorrcncia nos paízcs ex- i'

trungeiros que se apresentam em opti-

mas condições de estueitar activo com- _

mercio com os povos coloniacs;wco'n~ “l

cedem (lc-muito as do cantiucntozm

Visto que sd na província de Moçam-

bique dispômos de. . . 1402000 kilo-

metros quadrados de terreno, apezar
.

l

_ w _ . ,
. . , le lis endnln ou- corrcncia a alzes ic nt 1 ' 1 .

sarva relaçoes directas e estrol- 4A|ltlll0 .de corridos, lia annos, a ingleses, do¡'ãgioísõnrtãçãguzmrímu mm_ g v_ 0%) q_L co an, mpg ,
l _Í ã _ _

460000 e n d A o, uowOOO tros_ . cn , ~ a uueua, 1 .( navmi do vélae 4.)... ,

tas com d ASSllClrIÇaO, recebendo ______._______ - 4 a e "g "'- L* '-- seguido tornar sympntlcos os nossostodos os auuos os :iVíSos c pa-

gando regularmente as suas quo-

las.

Tralando-se agora de introdu-

zir nos Estatutos e Regulamcuto.

a vapor, ou como a Hollanda que ' l

possue uma marinha mercante de 310

navios' do véla e 149 a vaporl

Um paiz marltlmo e coloni-

al sem marinha de guerra capaz, ao l

i_n'nquclla, oito, e u'esta cêrca do. dez

vozes, a extensão do Portugal contí-

nentnl).

Ninguem ignOra isso, mas tam-

bem ninguem do boa~fé ignora que,

compatriotas do Ultramar pelas coi~

sas da metropolc. . . u _

-nNão merecer/t tudo 'ban que se

(Wanda seriamente ú !mesmo colouudlh

liNl'llNEXlllliWil Filial lllü'llilll

Um importantejornal inglez.

«British Medical Journal», refc« Merece: é boni dc vêr! Merecia-o u o

l

,
. menos de Vigiar as suas enormes pos- l

_ ,_ _. - - _ ,- ..
a azar no nes termos costumath u al- r' . - l 2,_ ' .

'

dll AhSWJPlCa” as lllllllllllraç0'*õ rc um caso recente de cnvenena- P ¡ _ _ d, _ ..d ..ã d em““ ('0an o "me“ hO-l( sessõesz-com uma marinha de ;nim-ra, l

que n experiennm aconselha na_ mem” m“ 1“"an (“e é hn cuniai (ste (,sgraga o ton o e- Mas,_respondam-nos os orgãos vewonhosa comparada ao exmhplo lpngçmias' a de SUHPHM essas mo_ l ' ' ' a l . ' ¡lalz colonial, as nossas possessões da ,thwçãu e do Luh; ,ea|_que se r» , ,
to mais interessante quanto é

certo tratar-se d'uma substancia

d'um uso_particularmente corren-

te na alimentação. O envenena-

mento deu-se em 19 pessoas,

morrendo uma d'ellas.

' O alimento queproduzíu esse

resultado fatal foi um creme de

baunilha, perfumado, segundo o

costume, com baunilha do com:

com a da Hollanda que-tendo alar-

gado este paiz seus dominios graças

a revolução de 1640 e a. custa das co-

lonias portngnezas-se compunha, já. ..l

em 1892, de 140 navios, dos quaes 24

couraçados, 26 cruzadores, etc.

Compara-se, sim, esta força nume-

rica e seu valor intrínseco com a nos- .

sa marinliaz-til barcaças apenas, das .

quaes a maiOria pôdres, imprcstitveis, J

escandalosas l

Que vergonha, santo Deus!

longo dc serem, como dizemos seria

lícito esperar, «um centro de activi-

dade para onosso commercio e a nos-

sa industria, uma fonte iuexaurivel

do receita para. a mi-.tropolen, são d(-

ha muito e com raras excepções-para

aquelles, uma excrcccncia quasi inutil,

e para esta, um onus pesadissimo.

E isto porque, compulsando seus

orçamentos, notamos que se ha annos

pretéritos déram saldo negativo (l), 0

mesmo negativo saldo teem dado até

dilicaçñcs à approVaÇão eccle-

siastica e ainda da impressão dc

um lllanual, obra de grande nc-

cessiilmle para n Associação e

intvira utilidade para cada Asso-

ciada, rogamos como Vice-Dire-

ctora, na falta do Conselho a ca-

da uma das Associadas: 'li-Se

digno avisar o consplho da Asso-

ciação se sim, ou não doem-ja con-

tinuar as suas rclacõws directas

Corn a Associação. No caso afiir-

tem feito n'essc sentido?

- Ora! «não se tem feito nada

que já. é algums coisan-respondcria

Colina, sc accaso fôssc chamado a iu-

tervir~agora é !-em questões gover-

namentaes, e do tão alta transcen-

dcncia.

s

As nossas colonias rachiticas, em-

pobrccídas, lá continuam vogctaudo

ao abandono da nletropolc, mas' cus-
. ' ' ' A .. . . , c onerosos se l

. . ~ . .. . . _ - 11161010 e feito com ovos leite e á rescnto-com raras exc -oes dis- m"“ “le 33““"munmm . . . .
mal“” mm Cl“l'lmel'm d 5"" 'll' .. _ - -' <~ c ;p ¡ - elx' , encaro-os e offcrecendo-lhe cqmtativa- Corollario, á maneira de conclu-

l rcccão para entar futuros emlia- 353110* 12 0 016m9 t“lllü SIdO 16W) 5““0 'o l-l- "“ '
lsilo: .

' -~Scremos nós, acesso, caros loi-

tores, os chiuezes da Eur0pa?

Que não! que niol-ouvimos iii. X_

d'aqui brndar, cegos de furor, aos bsl- _

los dos optimistas patrios.

Não o serêmos, não!

Continue, no entanto, o bom do l

Povo a usufruir estos 'saburasissimos

fructos da arvore pôdrc da mouarchia

com a sua typica índid'crcuça, embo-

ra lamentando que lhe tivessem leva- I
do a derradeira das Camisas e que-

na phrase collation. de Ramalho Orti- l,
gão~os chispcs estejam pela hora l
da morte e a cabeça de porco se es- l

l
teia pagando mais cara que n. cabeça

d'elle,, Povo, e.

mento grossíssimos dqricáts, sem in-

dustria nem counncrcio de valôr. a

prcvaricação e o dcsh-ixo infiltradós

em todos os esoaninhos administrati-

vos; á. espera, umas_ que um patrio-

tico c patormil governo da 'mãe-patria

as queira utilísar como prova a offe-

rcccr aos olhos do mundo da mais

absoluta neutralidade @Obrigado mw

Tech/dh); outras, aguardando o mo-

mento em que hajam de passar. com

armas e bagagens, para do sob a pro-

fel-tom bandeira do accôrdo anglo-gr-r-

nlanicol. .. E, ouiquanto isto, ondas

e ondas de imigrantes proletaríos na

quasi generalidade, fogem quotidiana-

mente d'este malfadado paiz accossu-

dos pela fome, levados pela miseria,

raças. 2.°-Vivonnln a Associação

- apenas das (pintas e gcnci'Osida-

des das Assm-.imlas o tando 11H

se entrar em despczas extraordi-

narias e importantes como é a

impressão do Manual, recorre-

mos mais uma wz a bondade de

todas as Associadas, para que,

conforme os meios de cada uma,

auxiliem o Conselho n'esta ein-

prcza de tmnauha ulilidade para

todas, promptiiicando-se o mesmo

Coasellio a foi'necor gratuitamen-

te a carla Associada'um exemplar

do referido Manual, se para as

despezas da impressão colher a

quantia necessaria.

'Em todas as festas da Asso-

Sño verdadeiras e pungentcs estas

annotações: tanto mais verdadeira, sc

tomarmos em linha de conta a revol-

tante incpcia do rcgimcu; tanto mais

puugentcs, se notarmos o movimento

de super~actividadc exercido, com mn-

tivo d'este alto problema, por paízes,

no caso, em pcores cn'cmustancms que

o nossoz-Se considcrariuos a rapida

expansão, Nestes ultimos decenuios,

da Allemanha respeitante ao seu do-

mínio colonial. boni din'iinuto; da

França e da Hollanda enriqpeccndo

e alargando suas possessõ'cs e, final-

mente, de toda a Europa colonial e...

pratica.

Não desconhecemos, por certo, e

notamol-o primeiros que. uol-o recor

á tarde e ficou descoberto na sa-

la de jantar até ao dia seguinte

de ilanhâ. Como o cosiulieiro e a

dona da Casa se tinham furtado

do saborear 'o creme, sendo por

isso dos mais sérimnente ataca-

dos, chegou-se á. conclusão de que

o veneno se deveria ter desen-

volvido no organismo de cada

um depois do ter sido ingerido,

isto é, que deveria ser de natu-

-rcza miorobiníaua. O cliimico

\Vassermann submetteu pois á

ebnllição tres frascos contendo

respectivamente leite puro, leite

t

_
' . *orrendo a rocurar na oderosa. Re- . . .-Í-rê'mus oivendol_ ue é a. °

CÍRÇÕO, á COIISHEI'HÇÃÔ, milan' 39 Perfumado com, b“umnm e uma dem' glmdhmnçml dci-1112121' ou “ie“m tpublica Brfzíleira um Iinundo mais expressão consagrada com qliie se do- 'Associadas teem uma lembrança solução de baunilha em agua. Os @523?1_ e É"“ (“Zon ll", "(1,001” :717m vasto de rasgados lim-isentas' aonde line a índolencia nacional.Espe““ "ils m'acõrs ll” “nas I'" OVOS averiguou-se antes que es- a ¡('e' br “em ?SOUP'E o., essa I'Í'ÍÍS' possam renmnerosamente empregar Porto.más reunidas em Volta do altar ”MWM“ quesuw_ m lo” e'w' todo o esforço titaníco de seus muscu-

los d'aço, sem que o governo intcnte

tornar eñ'r-ctivas as mais sevéras me-

didas coercitivas d'essa triste deban-

dada fazendo-a convergir, em massa,

para os climas tão bons ou superiores

aos da America do Sul que se gozam

em nossas possessõcsz-Tornando, do

modo referido, esses proletaríos uma

garantia da soberania portugaeza em

nossas colenias, um elemento sólido

de progresso para elias c de riqueza

para a metrepole e um protesto con-

tra o elemento extrangciro que, no.

qiiasi maioria, predomina, avassalan-

(lo-as escandulosamcnte l l

Mas, não! Nada d'isto se faz! em

nada dlisto se pensa!

- O tempo é pouco para tricus

eleitoraes, festas c rei-nação:: e para

agradecer de cocoras, como o Outro, o

favor do marechal: «Obrigado| marc-

chalnl., obrigado, meu povo!

tavam em bom estado. Depois

de, um repoíso de 18, horas a

uma. temperatura de 37.° foi in-

jectado o conteudo de cada fras-

co em ratos e só o leite perfuma-

do com baunilha mostrou toxi-

dade.

E” uma questão do mais alto

interesse que deve ser estudada

e experimentada novamente.

lina a MlllllES nani
MEDICO

Consultas das .10 :is 12 horas da

manhã o das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas o. qualquer hora do dia

ou da noite.

ANGELO Jones.

“o NORTE” , - '

Ferreira d'Almeída, Marianna de Car-

valho. (o Padreunestre dos Planos,

na phrase pittorcsca do Silva Pinto 0

Heron da Outra-metade segundo a row-

populi) Antonio José de Seixas, etc.

ctc._mas, francamente, até ao pre-

sente momento qne solução proveitosa,

pratica se realísou, que illação impor-

tante resultou dc tantas e tão com-

plexas elocubrações 'R l

- Ncnhnmas! brada a voz do

mais comesinho das racioeiuios.

- Nenhnnas! (além da da

referida oqua-metade) bradaría, com

ella, o Povo, so forças humanas hou-

vesse capazus do o arrancarem .a

atropbíadora c:ttalcpsia nacional!

t

de Maria. Na proxima festa do

Smtissimo Rosario e da Associa-

ção (l de Novembro) rogamos

que se unem com as Rosaristas

residindo actualmente no Colle-

.gio para pedir pelas intenções

geracs e particulares da A530-

ciação.

Se alguma das Associadas não

possuir ainda o diploma da sua

recepção, pode pcdil-o direcla-

mente no Conselho da Associa-

cão assim como medalha de pra-

ta, cujo'custo varia segundo o

cambio de '15500 a 26000 réis.

Para que se effectuem ns de-

sígnios d'esta circular, pedimos

com instancia uma resposta (sim

ou não) 'até ao proximo dia “21' de

Noviunhro, inclusivamente.

Recon¡¡mudando-nos nós e a

Associação ás vossas fervorosas

orações, nos subscrevciuos

  

Em Aveiro vende-sc no

Mosque Central.

w l
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VINHO VELHO l

__E novo

- QUINTA DA GOSTA

llequcixo

ENDE-SE qualquor porção,

de 50 litros paraicimn.
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(1) Os mçamnntos das províncias ultra-

marinas accusmn, por exemplo, estes defi-

cita, cm 130“3-94: -Guiné, 121:486§350roís;

Angola. 47:379õ575; rs. India, 11216205593;

rs. Moçambique, ¡64:9205430 reis.

 

Largo do noclo, 49 a 44 q:

min-u_
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aquelles olhos arrasados de lagri-

mas. Antes ella. tivesse mantido a

sua primeira. attitude de altimz, on

o meu coração tivesse ums grande

Julgamos necessario dar aqui'

algumas provas melhores do que

os incidentes de uma. historia. ima-

ginaria para. justificarmOS o triste

 

   

  

A descripção que o auctor da

Chronica Saxonis faz das cruelda-

des praticadas no reinado de Esto-

vão pelos grandes barões e sonho-

 

primísm a. cabeça com cordas chei-

as de nós até lhes penetra.er o

craneo, emquauto outros eram en-

cerrados ein mesmorras em que eu-

m

xamesvam serpentes, cobras o ss.-

pos.)

lllenoíonemos outro exemplo

d'esses tructos amargar: da conquis-

ta, e talvez o mais vobements que

póde citar-se. A princeza Matbilde,

apezar de ser lilba. do rei da Esco-

cia e depois rainha da Inglaterra,

sobrinha. de Edgar Atlieling e mão

da imperatriz da, Alemanha, Elba.,

espasa e mãe de monarchas, foi.

obrigada durante a. sua residencia.

na Inglaterra quando se estava.

educando, a vestir 0 habito do frei-

ra, camelo unico meio de escapar

*á pel'ssglziçâo iiceuolosa dos nobres

nox-mundos.

parte do dureza. do de Testa-de-Boi,

de tríplice tempere!

Agitsdo por estes pensamentos.

De Bracy não pondo senão confor-

tar a infortunnds Rowena assegu-

rando-lhe que nâotínha razão para

se entregar áquelle acessso de de-

sespero. Mas n'essa tarefa foi inter-

rompído pelo som ronco e agudo

do uma buzina, que ao mesmo tern-

po alarmsrsos outros hospest do

osstello e ínterrompera outros pla-

nos de avareza e (levassidão. De

todos ellos De Brscy foi talvez o

que menos lamentou &interrupção;
_

porque a. sua conferencia. com lady provsrmos que a BNP"“ ñucâo ü'
Rowona chegara. a um ponto em ea muito áquem da. sombria reali-

qua lhe parecia. tão dífñcíl prosa-'dade quanto. 303 horrores dl““
;guír como abandonar a empreza. . epoca. '

quadro de ecstumos que acabamos

de expôr perante os leitores. E'

custoso pensar que Os vslorosos ba-

rões a. quem, pela sua opposiçâo á

cnrôa, se devem as liberdades da

Inglaterra, tenham sido por seu

turno oppressores terríveis, capa-

zes de stteutados não só contra. as

leis do paiz, mas tambem centra

as ds natureza e da humanidade.

Mas, infelizmente, não temos mais

do que extrntar da obra do laborio-

so Henry uma das numerosas pas-

sagens por elle colligídas dos bis-

toríadores contemporaneos para.

res dos castellos, que eram todos

normandos, fornece ums prova, de-

cisiva dos excessos de que ellos

eram capazes quando excitados pe-

las paixões.

.Opprimiam crnelmente o po-

bre povo para. construírem Os seus

castellos; e depois d'estes edifica-

dos enchiam-nos de _malvad0s, ou

antes, de demonios, que agarravam_

todos aqnelles a quem suppunlmm

algum dinheiro, tanto homens co-

mo mulheres, mettinm-nos om ca-

lnbouçns e infligíam-lhe torturas

mais crueis do que nunca soffreu

niartyr algum. Alguns eram snffo-

(todos no lodo, outros suspensas so-

bre foglloiras pelos pés, pela cabe-

çc ou pelos pollegsres. Amos cum-

 

   

 

    

  

  

ROMANCE pon WALTER Scorr

CAPITUIÍ) XXIII

  

 

, -- So, pensava elle, me dei-
xo commover pelas lagrimas e pe-
lo desespero d'esta donzella incon'-
solavel, o que lucro' eu com isso

senão a perda das bellas esperan-
ças pelas quaes corri tantoa riscos
e a troca do príncipe João o dos
seus joviaos companheiros? E no
entanto,--confessava elle a si pro-
prio,-sinto que não tenho feitio
para n papel que estou representan-

do. Não posso ver aquelle formosa
rosto traustoruado pela afiliação o

   
(Con'imíq'.) _U
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. de dasnouto da tnbnlla dai fabrica e alguma com 9.0 p. i3. Tem o [iH-
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EJBINGD l'lfü'l'db DE “Intl.\ilb-L gerente da meu de

› Manuel José, (-ir'. Mattos Juninr--o MANUEL MANIA «ril'nsta

atiiliiilti, foz puliliito l|llH scrnlo ill!“lllH aroma casa coniumri'inl li“

Lisbon, [I-'lll para vunilm' t-'lll lions condições para o C(lll||ll“|'lfill

caíé em¡ Ile diversas naun-4m, café torrado em ,grão c

moiqlo,'av1l¡soc ompamúndo. por preços muito bairros. l'lVH-

lisuudo com \'¡lllLHgi-\Ili uniu ais casos UOIIHPHHI'HR ilo Porto. As Ven-

das são a primo, o sendo a prmnpto pagamento têm desconto.

Na (msn do que é gerem», :além ilns gmmros ill'illlülllPthiUllñ-

dos, vi-.uolidos no nubliito i-.om muita Vantagem, tem em Haiti“ uma

grande, quantnliidu de louça riu' Srnmrmn que Vendo nom *15 p. (a.

Obra. illustrada a côros por Ma-

nuel de Macmlo o Roquo Gameiro.

(Jada. tania. de 48 pag., papel iii_A

luxo, nmunifiL-amenm impresso em

iypo elzevir o com uma i'ormosià-

sima. estampa a Mamas-120 réis;

Nos ,Mysterios da Inquisição des-

crevmn-se horrores que agitam af-

iiiutivamente a alma, scenus que

fazem correr lagrimas, esculpellam-

se [iguras il'ouwos tempos, encri-

dPillLu-Se acontecimentos dispersos

o tenebrosoa, fustign-se a liypouri-

sia, ennlmcom-se as grandes virtu-

des, faz-eae rohrilhar a verdudo e

põomvse em relevo todos os porso-

nagens quo entrnm n'este grande

drama, em que vibram comnioções

da maior mts-unidade e ai'fectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigmmtcs: Uma. magnitan estampa

esplenniiilamenlo colorida, medindo

0,55MÚA4. a qual repreupnta uma

das sueims_ cuja. recordação ainda

boia nos é grau¡ o quo o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode'olviiiar.

Os podirlm¡ rio asaignnluran pó-

ilom ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes.

       

      

     

ponito dos Vinhos ila (In'mpnnliisi Vinicola, composto do todos as

marcas, não »Xi-.optinnnlo o bollo Champaym.

Ha tmnbnm vinhos: do outros &NNW/.PHS do Porto, das nun'-

oas mais aivi'miitiulas, por preços rasoareis, fuzundo grandes descon-

tos para revender. O _

Deposito de' adubos cluuncos para todas as culturas e por

preços Vaiitzijimns.

'Armazem de vinhos da Bairrada. que vendo a 60

réls o litro, llnlo; branco :l !00 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do ¡ri-gnoz.

Tom mercearia boni sul'tidu. \imnle sulfato dia cobre e de [erro,

chumbo para Caça (pelo preço ilo Porto, sendo ¡)oi'_raixn de Bl)

kg), bolacha e biscoito das pl'lnljipílr's fabrico.: «lo ¡iaizt uonservm

e massas aliinenticins, pl!“'i-?i'hils para UHÇHdOl'PS o UbJFUtOS para

escrintorio. aguardente do vinho, CHI'BHPS u. ali.:ool,cmn grandes (los-

coutos para i'thauddl', e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar. .
*

Encarrega-so da compra ou venda do qualquer mercadoria

mudianto commissão.

llua'llireila (Largo do ilimiin Maria)

' À!, E 'B O
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fusos, pás de ferro, arame zmuado, tintas preparadas e em pó ã
~ '.j.: 9 ;É

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, broclias, pinceis, cimento lag a ?fig â E

'

- cc ' z .S

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso do estoque, g: f:: 3.53¡ v

viiiraça. telhado vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape- HJ à «1 'à :,ÉEÊ,

lão, artigos de mercearia e muitos outros.
E e_ Ó 2 °° à"

A' venda no estabelecimpnto de Lu -á :D '5" Tp e“: ---

- '
::mz

Domingos .lose dos Santos Leite D a z s .5 5,2 m
= 4: E : 'fg
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MAUEL PICADO (SC PEREIRA.
É &jà-:1: _1:
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(Antiga casa de Fernando Chi-isto) E) Z é ã ,3 5.

l
_ HJ

E '35. a:

N'entn casa. continua. a. haver carro:: de alugar, sorrindo-se os fre
é à; _â E_

 

guezes com a maior regularidade e economia de preços.

da Alínnclego-A VEIR(

4:. w- *ña ,t .UM _"f é?? "Ç“.Ít

    

iiiiliii lli lllililtlllll

Joaquim Ferreira Martins-

(0 GAFANHÀO) I

ll. da Costelra-Anuno

:FSTE antigo e acreditado nà-

J lnhelecimenlo rle alfaelpria

encarrega-se de fazer com a mn-

xima perfeição e ,bm-atom fatos

para homem e crennçn, o que

para isso tom um linrln sorlimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espnra tamhum por estás dias

um grande SOl'tilTll-'nlt'l (le fazen-

das, o que. ha de mais moderno,

para a estação (io inverno. '

Como está tambem para Phe-

gar a epoca dos val'iHOS já tom

para isso as fazendas enoommen-

dadas.

Ficam ii'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

' As maehínas para oosor

da, Companhia SINGER obti-

veram na Exposi ;ao 'do Paris

(161900 o mais alto premio,

Grand-Prix. '

'E' mais uma viotoriojun-

ta o tantas _outras que estas

excellentes o bem construi-

dzis maohinas teem alcança-

do em todos os exposições.

AVEIRO

'IS-RUI DE JOSE ESTEVÃO-79
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linho de Biicellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça da Paim-AVEIRO

   

     
   

     

   

  

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho van-

.iido no proprio estabelecimpnto,

para evitar que vondam mm n

g, mpsma marca outra qualidade de

i vinho
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Preços lixos'

CONFECÇÕESÍ
criptnrio. (lilir-inn iii". (JilllpPlHl'iil. Chapéus para lioinoni, senhora e

arcano-.is. (lentro do assiguuturil «lo joruzios ilo modus e srienliñros,

'rir-s P estrangeiros.

Importação direi-.tu de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, l'illlll) o vinho (qualiilznle garantida).

Unico deposito dos vinhos espinuusos da Assouiação Viníco-

l'a (la Bairrada.

lleprnswntanle da casa Beirão, de Lisboa, en :arrvgu-se de

mmnlul' vir l›yi'icl_oll,i=s (flement e machinns de costura Memoria,

nem como todos os ascessurios para :is mesmas.

Loucos do porcelana, quinquilliarias, bijouterias, pei'fnlnarias _

(importação iiirpl-lzi). _

Flóres artiliuiaes e cor'bas funeral-ias.

Ampliações p'hotograpliicas.

N. ll.-.\ião se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmportancla.

 

Manuel Homem do C. Christo

_w

Vendas de I'arlnlms, e gêmeas

Compras de mllhn.

como

_M

RUA DA

OFFICINÂ DE CALÇADO
l) E

.João l'nrlro Ferreira

AOS BALCOICS - .à I'lãllll)

_W_

N'ESTA antiga-Éaoreditadn nomin de preço.

Jose' Gonçalves Gamelliis

A' PRAÇA DO PEIXE

  

N'pste eslnlwlenii'nento Pnoontm-su á venda o aprpniado Vinho

de Ilccllas importado directamente de casa do lavrador.

A '160 RÉIS

 

SBPATARÍÀVHRÊNSE

Marques (liAlmeiila & Irmão

nos E¡LM®E$ A

Garante-se .1 perfeição e. solidez. Preços modices

IliHl_ seila

pnpolzu'ia e' mais objectos do es-

-'HBUEHEHERHREHHHEREEHRERE
EE

MOAGEM DE TRIGO E MlLHO
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D'uqui levará¡ tudo tão Sobcjo

[Lim Cam.)

VillllilS Sl] l [llNHElllU

Fazmuias do. novidade de lã, li-

e algodão.

;Jl'fIViiHll'llL(Inimisuria, liVI'aI'ia,

Encadernações.
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e trlgo. tanto por junto

a retalho

ALFANDEGA

officina de calçado cxacuta -se com

todo. a' perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

  

      

Garante-se n solidez e eco-

A GARRAFA'

   

   
   

  


